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Resumo – O objetivo deste trabalho foi avaliar o efeito de diferentes cores de tanques na larvicultura de Brycon 

orthotaenia, durante os primeiros dez dias de criação. Foram avaliados tanques de cores claras (branco, azul 
claro e verde claro) e escuras (marrom e preto). Como alimento, utilizaram-se larvas de Prochilodus costatus, 
até o quinto dia de alimentação, e a partir do terceiro dia foi também fornecida ração comercial com 55% de 
proteína bruta. Foram analisados: o crescimento, a sobrevivência e o fator de condição de Fulton. Aos cinco dias, 
tanto o peso como o comprimento total e a taxa de crescimento específi co (TCE) foram semelhantes entre os 
tratamentos. No entanto, aos dez dias, animais mantidos em tanques de cores escuras apresentaram menor peso 
e comprimento total, porém, com TCE semelhante apesar das diferentes cores de tanque. O fator de condição 
de Fulton, ao fi nal do experimento, foi menor nos animais mantidos em tanques escuros. A sobrevivência 
foi menor em tanques de cor preta, aos cinco e dez dias de criação. Os maiores valores foram registrados 
nos tanques de cores marrom, verde claro e branco. Tanques claros são recomendados para a larvicultura de 
B. orthotaenia, pelo melhor desempenho e sobrevivência dos animais.

Termos para indexação: Brycon orthotaenia, alimentação, canibalismo, manejo.

Matrinxã larviculture in tanks of different colors

Abstract – The objective of this work was to evaluate the effect of different color tanks on Brycon orthotaenia 
larviculture, during the fi rst ten days of rearing. Light color tanks (white, light blue and light green) and dark 
tanks (brown and black) were evaluated. The fi shes were fed with Prochilodus costatus larvae until the 5th day 
and, from the 3rd day on, commercial dry feed with 55% crude protein was also supplied. The growth, survival 
and Fulton’s condition factor were evaluated. At fi ve days of feed, the weight, total length and specifi c growth 
rate (SGR) were similar among treatments. However, after ten days, the animals kept in dark tanks showed 
the lowest weight and total length; but the SGR was similar despite the different color tanks. The Fulton’s 
condition factor, observed at the end of the experiment, was lower in animals reared in dark tanks. The survival 
was lower in black tanks, at fi ve and ten days of rearing. The best survival, at the end of the experiment, was 
observed in brown, light green and white tanks. Light tanks are recommended for B. orthotaenia larviculture, 
for animals’ best development and survival.

Index terms: Brycon orthotaenia, feeding, cannibalism, management.

Introdução

Entre as espécies neotropicias de importância 
econômica destacam-se as do gênero Brycon pela 
fácil adaptação ao cativeiro, rápido crescimento, 
apreciação do mercado consumidor, esportividade, 
ampla distribuição em diferentes bacias hidrográfi cas 
– o que possibilita a criação de espécies nativas e evita 
a introdução de peixes de outras bacias (Zaniboni Filho 
et al., 2006) – e a aceitação do alimento formulado 
já nos primeiros dias de vida (Pedreira & Sipaúba-
Tavares, 2002; Luz et al., 2004).

No entanto, os Brycon apresentam acentuado 
canibalismo, que se inicia nas primeiras horas de vida, 
perdura por alguns dias e ocasiona drástica redução 
na sobrevivência. Vários estudos foram realizados na 
tentativa de minimizar o canibalismo, como a utilização 
de diferentes tipos de alimento (Lopes et al., 1994, 1995; 
Ceccarelli, 1997; Atencio-García et al., 2003), tamanho de 
alimento (Pedreira & Sipaúba-Tavares, 2002), hormônios 
tireoidianos (Parra, 2003), tirosina e triptofano no 
enriquecimento da Artemia sp. (Hoshiba, 2007), formato 
dos aquários (Pedreira et al., 2006) e diferentes densidades 
de estocagem (Saccol-Pereira & Nuñer, 2003).
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Outro manejo empregado nessa fase crítica é a 
utilização de diferentes cores das incubadoras, para 
larvas de Brycon amazonicus, com infl uência na 
sobrevivência e canibalismo (Volpato, 2000). Para 
outras espécies, a cor do tanque também afeta a 
sobrevivência (Tamazouzt et al., 2000), o crescimento 
(Jentoft et al., 2006; Strand et al., 2007), parâmetros 
bioquímicos (Karakatsouli et al., 2007), pigmentação 
da pele (Amiya et al., 2005; Doolan et al., 2007), 
comportamento agonístico e atividade motora (Merighe 
et al., 2004). Além disso, a coloração do tanque pode 
levar a um maior contraste do alimento, o que facilita 
sua captura com conseqüente melhora na produtividade 
(Pedreira & Sipaúba-Tavares, 2001).

O peixe Brycon orthotaenia, popularmente 
conhecido como matrinxã, é endêmico do Rio São 
Francisco e pode atingir até 7 kg. No entanto, é uma 
espécie ameaçada de extinção em Minas Gerais (Lins 
et al., 1997). Por isso, vem sendo alvo de estudos 
para a criação intensiva e repovoamento, o que tem 
possibilitado o aumento da sua população no Rio 
São Francisco na região de Três Marias, MG (Sato & 
Godinho, 2003).

O objetivo deste trabalho foi avaliar o efeito de dife-
rentes cores de tanques na larvicultura de B. orthotaenia, 
durante os primeiros dez dias de criação.

Material e Métodos

O experimento foi realizado na Estação de 
Hidrobiologia e Piscicultura de Três Marias, da 
Companhia de Desenvolvimento dos Vales do São 
Francisco e do Parnaíba, MG, em janeiro de 2008, 
durante dez dias.

Larvas de B. orthotaenia, com 24 horas pós-eclosão 
(4,97±0,37 mm e 0,71±0,02 mg), foram estocadas à 
densidade de 15 larvas L-1, em 20 tanques com 5 L de 
volume útil cada, com aeração artifi cial constante.

Os tratamentos experimentais consistiram da 
utilização de tanques de diferentes cores de parede e 
fundo com: três cores claras (branco, azul claro e verde 
claro) e duas escuras (marrom e preto). A intensidade 
luminosa à superfície dos tanques foi de 141,7±2,9 lux. 
Utilizou-se o delineamento experimental inteiramente 
ao acaso, com cinco cores de tanques e quatro 
repetições.

Como alimento, foram fornecidas diariamente 
dez larvas de Prochilodus costatus por larva de 
B. orthotaenia, durante os primeiros cinco dias de 

alimentação. A partir do terceiro dia, foi oferecida 
também uma ração comercial farelada, três vezes 
ao dia: às 9, 13 e 17h. Do sexto ao décimo dia, as 
larvas foram alimentadas exclusivamente com a ração 
comercial, como citado anteriormente, que apresentava 
55% de proteína bruta, 10% de umidade (máximo), 
4% de extrato etéreo (mínimo), 6% de matéria fi brosa 
(máximo), 18% de matéria mineral (máximo), 5% de 
cálcio (máximo) e 1,5% de fósforo (mínimo).

Diariamente, no período da manhã, foram avaliados: 
temperatura, oxigênio dissolvido (com oxímetro) e 
condutividade (com condutivímetro digital portátil). 
O pH da água foi medido com um peagômetro portátil 
no primeiro, quarto e oitavo dia de experimento. Após 
as aferições desses parâmetros, os tanques foram 
sifonados para a retirada das sobras de alimento, com 
renovação diária de aproximadamente 30% do volume 
total da água.

Aos cinco dias de alimentação, foi determinada 
a sobrevivência, e uma amostra de três larvas de 
cada réplica foi coletada para a biometria (peso e 
comprimento total). Ao fi nal do experimento, aos dez 
dias de alimentação, foi determinada a sobrevivência, 
e foi realizada a biometria de todos os animais (peso, 
comprimento total e comprimento padrão).

Com os resultados médios de peso inicial (Pt
i
) 

e peso fi nal (Pt
f
) de cada réplica, foi calculada a 

taxa de crescimento específi co pela expressão: 
TCE = 100(ln Pt

f
 - ln Pt

i
)/∆t, em que ∆t é a duração 

em dias entre amostragens. Com os dados de peso total 
e comprimento padrão, obtidos ao fi nal do experimento, 
foi calculado o fator de condição de Fulton, pela expressão: 
K = peso x 100/comprimento padrão3.

Os valores percentuais de sobrevivência e taxa 
de crescimento específi co foram transformados em 
arc sen para as análises estatísticas. Os dados foram 
submetidos à ANOVA, e as médias foram comparadas 
pelo teste de Tukey, a 5% de probabilidade, pelo 
programa SigmaStat 3.5.

Resultados e Discussão

Os parâmetros de qualidade de água analisados 
foram semelhantes entre os diferentes tratamentos, 
não foram limitantes para esta espécie e apresentaram 
valores médios de: 26±0,6oC quanto à temperatura 
da água; 5,8±0,7 mg L-1 em relação ao oxigênio 
dissolvido; 7,2±0,1 para o pH; e 69,7±9,1 µS cm-1 
quanto à condutividade.
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O uso de larvas forrageiras durante a fase de 
canibalismo, para larvas do gênero Brycon, tem sido 
a alternativa para a redução deste comportamento 
agressivo (Lopes et al., 1995; Ceccarelli, 1997; 
Andrade-Talmelli et al., 2001; Atencio-Garcia et al., 
2003). Durante essa fase, aos cinco dias, a sobrevivência 
de B. orthotaenia foi inferior nos animais mantidos em 
tanques de cor preta (38,2%) (Tabela 1). Nos demais 
tratamentos, a sobrevivência foi semelhante (p>0,05) 
e variou entre 56 e 62%, valores superiores aos 
verifi cados em outras espécies desse gênero, quando 
da utilização de diferentes manejos alimentares nessa 
fase de canibalismo (Lopes et al., 1995; Pedreira & 
Sipaúba-Tavares, 2002; Saccol-Pereira & Nuñer, 
2003).

A cor também pode interferir na sobrevivência 
do B. amazonicus, por promover perturbação no 
“bem-estar” das larvas. Incubadoras de cor azul 
diminuíram signifi cativamente o canibalismo, quando 
comparado quanto ao uso das cores verde, vermelho 
e branco nos tanques (Volpato, 2000). As diferenças 
apresentadas entre as espécies do gênero Brycon 
podem ocorrer, provavelmente, pelo comportamento 
intrínseco das espécies ou pelas diferentes condições 
experimentais utilizadas. Assim, na busca de melhores 
taxas de sobrevivência, o manejo a ser adotado durante 
a fase de canibalismo continua merecendo atenção 
especial.

Aos dez dias, os tanques pretos levaram à menor 
sobrevivência (28,7%), enquanto os tanques azuis 
apresentaram valores intermediários (38,8%) 
(Tabela 1). Os maiores índices de sobrevivências, 
entre 42,4 e 45,8%, foram registrados nos demais 
tratamentos.

O uso de tanque de cor preta tem-se mostrado 
estressante para Cyprinus carpio, pois ocasiona 
maiores níveis de cortisol plasmático, em comparação 

aos animais estocados em tanques claros (Papoutsoglou 
et al., 2000), fato este que pode ter contribuído para 
os piores resultados em tanques pretos para larvas de 
B. orthotaenia. Porém, para juvenis de Oreochromis 

niloticus, as cores verde e preta são recomendadas 
por amenizarem as interações agonísticas e o estresse, 
ao passo que as cores marrom e azul devem ser 
evitadas, por estimularem essas respostas (Merighe 
et al., 2004). Com base no exposto, parece existir uma 
resposta espécie-específi ca, em relação à utilização de 
tanques de diferentes cores, que pode ser dependente 
das características comportamentais e da fase de 
desenvolvimento de cada espécie.

O crescimento das larvas de B. orthotaenia em peso, 
comprimento total e taxa de crescimento específi co 
foram semelhantes entre os diferentes tratamentos, nos 
primeiros cinco dias de experimento (Tabela 1). Aos 
dez dias, os animais mantidos nos tanques de cores 
escuras (marrom e preto) apresentaram os menores 
valores de peso e comprimento total. Porém, as taxas 
de crescimento específi co, no período de seis a dez dias 
de alimentação, foram semelhantes entre os diferentes 
tratamentos. 

No entanto, cabe destacar a redução nas taxas 
de crescimento específi co do primeiro período de 
alimentação com larvas forrageiras + ração (entre 
68,4 e 72,8%), para o período em que foi utilizada 
exclusivamente a ração (entre 2,7 e 8,3%), em todos 
os tratamentos. Provavelmente, a diferença na taxa 
de crescimento entre os dois períodos avaliados 
esteja associada à troca das dietas, ou seja, do uso 
de larvas forrageiras + ração, no primeiro período, 
para o uso exclusivo da ração no segundo período. 
Os resultados de peso e comprimento indicam, ainda, 
maior difi culdade das larvas na detecção visual da 
ração ou a falta de atratividade desse alimento, quando 
em tanques escuros, o que poderia explicar o pior 

Tabela 1. Sobrevivência, comprimento total, peso e taxa de crescimento específi co (TCE) aos cinco e dez dias de criação, e 
fator de condição de Fulton (K) aos dez dias de criação de larvas de matrinxã (Brycon orthotaenia) em tanques de diferentes 
cores(1).

(1)Médias±desvio-padrão seguidas de letras iguais nas colunas não diferem entre si pelo teste de Tukey, a 5% de probabilidade; os valores percentuais de 

sobrevivência e taxa de crescimento específi co foram transformados em arc sen.

Cor do tanque Sobrevivência (%) Comprimento total (mm) Peso (mg) TCE (%) K

5 dias 10 dias 5 dias 10 dias 5 dias 10 dias 5 dias 10 dias 10 dias

Preta 38,2±2,7b 28,7±2,8c 15,1±0,8a 15,5±1,0b 22,7±3,5a 28,2±8,3b 69,0±3,2a 3,7±4,3a 0,7±0,01b

Marrom 59,6±4,1a 45,8±4,6a 15,1±0,5a 15,3±0,6b 22,0±2,3a 25,6±5,6b 68,4±2,1a 2,7±2,9a 0,7±0,08b

Verde 59,3±4,2a 44,7±8,2ab 15,7±1,1a 16,4±0,6a 22,7±4,9a 34,2±5,5a 68,8±4,7a 8,3±6,1a 0,8±0,05a

Azul 56,3±3,4a 38,8±1,3b 14,9±0,4a 16,7±0,9a 25,1±1,9a 38,4±9,5a 71,1±1,5a 8,0±5,5a 0,8±0,09a

Branca 62,2±1,6a 42,5±0,6a 15,5±0,7a 16,5±0,2a 27,5±3,8a 36,7±1,5a 72,8±2,9a 5,9±3,1a 0,8±0,03a
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desempenho dos animais. Conseqüentemente, tanques 
claros proporcionariam detecção mais efi ciente da 
ração. O contraste do alimento com o tanque parece 
ser fator importante para a captura do alimento pelos 
peixes que nadam ativamente na coluna de água como 
o B. orthotaenia o que, conseqüentemente, levaria a 
um melhor desempenho (Pedreira & Sipaúba-Tavares, 
2001; Strand et al., 2007). Porém, para Pimelodus 

maculatus, um bagre que tem comportamento 
bentônico, o uso de tanques de cor branca e preta não 
levou a diferenças signifi cativas no peso das larvas. 
Esse resultado indica que, para essa espécie, a visão 
não é o principal mecanismo de detecção do alimento 
e, sim, o uso dos barbilhões (Weingartner & Zaniboni 
Filho, 2004).

O fator de condição, que é um indicativo do 
grau de bem estar do peixe e refl ete as condições 
alimentares recentes (Vazzoler, 1996), foi inferior em 
larvas de B. orthotaenia criadas em tanques de cor 
escura (marrom e preto) (Tabela 1). Este fato indica 
que tanques de cores escuras devem ser evitados na 
larvicultura dessa espécie. Ao contrário, para Perca 

fl uviatilis, o uso de tanque preto levou a um melhor 
fator de condição, quando comparado ao uso de tanque 
cinza (Jentoft et al., 2006), enquanto, para juvenis de 
C. carpio, o fator de condição foi semelhante com o 
uso de tanques brancos, pretos e verdes (Papoutsoglou 
et al., 2000).

De maneira geral, para larvas de B. orthotaenia, o uso 
de tanques claros é mais recomendado, conside  rando-se a 
sobrevivência e crescimento. Semelhantemente ao presente 
trabalho, o uso de tanques de cores claras favoreceu a 
criação de larvas de P. fl uviatilis (Tamazouzt et al., 2000), 
Colossoma macropomum (Pedreira & Sipaúba-Tavares, 
2001) e juvenis de C. carpio (Papoutsoglou et al., 2000), 
Oncorhynchus mykiss (Papoutsoglou et al., 2005), 
Verasper moseri (Yamanome et al., 2005), P. fl uviatilis 
(Strand et al., 2007) e Diplodus sargus (Karakatsouli 
et al., 2007).

No entanto, para larvas e juvenis de outras espécies 
– como P. maculatus (Weingartner & Zaniboni Filho, 
2004), Clarias gariepinus (Bardócz et al., 1999), Gadus 

morhua (Bransden et al., 2005; Monk et al., 2008) e 
Epinephelus suillus (Duray et al., 1996) –, o uso de 
tanques de diferentes cores não afetou a sobrevivência 
e crescimento, o que ressalta a importância de estudos 
para avaliar este manejo para as diferentes espécies e 
nas diferentes fases de criação.

Conclusões

1. O uso de tanques de cores claras (verde claro, 
azul claro e branco) promovem melhor sobrevivência 
e crescimento das larvas de Brycon orthotaenia.

2. Tanques de cor preta levam à pior sobrevivência e 
menor crescimento das larvas de B. orthotaenia.

3. Tanques pretos e marrons afetam negativamente 
o fator de condição de Fulton e não são recomendados 
para a larvicultura de B. orthotaenia.
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